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    PREFÁCIO




    Este livro tem o intuito de abordar o tema da educação no Brasil, focando na necessidade de manter o estudante engajado e participativo. Os métodos ativos de ensino são extremamente importantes para a consolidação do conhecimento, desenvolvimento de habilidades e a participação do estudante, e para que eles possam surtir o efeito desejado é necessário que os docentes possuam conhecimento e habilidades pautadas em evidências científicas na área de educação. Este livro se propõe a abordar a lacuna na formação docente dos cursos de pós-graduação e explorar a possibilidade de gerar mudanças na forma como os docentes ensinam a partir do momento em que eles conhecem os estilos de aprendizagem de uma turma. O conteúdo abordado inclui a análise da percepção dos docentes em relação ao uso de métodos ativos de ensino e estilos de aprendizagem, mudanças no modo de ensinar dos docentes promovidas pelo workshop, resultados da pesquisa, dificuldades dos docentes em direcionar estratégias de ensino ativas baseadas nos objetivos e estilos de aprendizagem dos estudantes, lacunas no conhecimento das práticas docentes básicas e a proposição de novo workshop com maior tempo de duração e ampliação do conteúdo proposto. Este livro oferece uma ótima oportunidade para os educadores aprimorarem suas práticas educacionais e se tornarem mais eficientes na implementação de métodos ativos de ensino. Esperamos que este livro seja uma ferramenta útil para todos aqueles que desejam melhorar o processo ensino-aprendizagem em sala de aula.


  




  

    1 CONTEXTO DO ENSINO EM CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO EM SAÚDE NO BRASIL




    A educação nas instituições de ensino superior (IES), no cenário atual, vem enfrentando alguns desafios por manter métodos tradicionais de ensino como salas de aulas vazias ou, quando o estudante está presente, sustentar sua atenção e participação. Outro desafio é atender a grande demanda do número de alunos que ingressam no ensino superior e garantir uma boa formação deles.(1)




    O ensino no Brasil ainda se encontra, em sua grande maioria, baseado na metodologia tradicional, também descrita por Paulo Freire como “educação bancária”, uma analogia que traduz a postura de mentor pelo professor e coloca o estudante em uma posição passiva de receptor do conhecimento.(2)




    Os métodos ativos de ensino têm se tornado cada dia mais conhecidos e vêm sendo objeto de estudos por pesquisadores na área da educação. As investigações sobre essa temática têm tido como foco o ensino médio, passando pela profissionalização, graduação e até pós-graduação. Ao adotar metodologias que tornem o estudante a parte principal do processo de aprendizagem, aliando teoria e prática, o método confere sentido ao que se aprende e exige do estudante uma postura ativa mediante a construção do conhecimento.(2)




    A implementação de métodos ativos não é um processo tão simples de ser efetivado na prática, pois, parte-se do princípio de que toda metodologia precisa considerar que cada sujeito aprende com base em características próprias.(3) Os métodos pedagógicos empregados devem ser adequados aos contextos e estilos de aprendizagem discente, pois, dessa forma, pode-se engajar o estudante e torná-lo ativo no processo ensino-aprendizagem.




    Do mesmo modo que outras profissões da área da saúde, os docentes da área da fisioterapia também vêm implementando metodologias ativas de ensino. O ensino na área da fisioterapia vem apresentando mudanças com o intuito de formar profissionais capazes de refletir mediante as situações, sintetizar e aplicar informações para resolver problemas práticos. Essas são, por exemplo, características de determinados estilos e perfis de aprendizados que preferem interagir com os problemas e resolvê-los.(4)




    Contudo, para promover o aprendizado por meio de metodologias ativas são necessárias mudanças educacionais estratégicas, guiadas por objetivos de aprendizagem, cultura do ensino e conceitos da andragogia. Para a interação desses fatores, o professor tem um papel fundamental na escolha dos métodos de ensino-aprendizagem direcionados aos objetivos e perfis de estudante em sala de aula. No entanto, para que isso seja possível, torna-se necessário o desenvolvimento e a capacitação docente,(5) independentemente do nível de atuação deles.




    Desse modo, ao desenvolver habilidades e competências na etapa da formação docente, associando conhecimentos sobre estilos de aprendizagem (EA), o professor pode ter um processo mais efetivo de adoção de estratégias educacionais, objetivando aprimorar o processo ensino-aprendizagem.(6) A preocupação com o processo ensino-aprendizagem ou o aprimoramento do fisioterapeuta visa atender às demandas do mercado de trabalho.




    Recentemente, houve aumento significativo na demanda por cursos de pós-graduação lato sensu na área da fisioterapia hospitalar devido à pandemia da covid-19. Os serviços de saúde demandaram repentinamente profissionais tecnicamente bem-preparados para lidar com uma situação complexa, em quantidades anteriormente não planejadas e em curto espaço de tempo. As IES se viram obrigadas a propor cursos com metodologias inovadoras, mediadas em boa parte do tempo pela tecnologia, o que suscitou a necessidade de atualização nas grades curriculares dos cursos de especialização e de professores capacitados.




    A maioria dos docentes tem competências técnicas específicas e não perpassam por disciplinas relacionadas à docência, visto que cursos de pós-graduação stricto sensu formam pesquisadores com capacitação ou experiência limitada na formação docente.(7) Nesse sentido, aspectos como estilos de aprendizagem ou conhecimento sobre métodos ativos e colaborativos podem ficar prejudicados.




    Uma revisão sistemática publicada recentemente sobre os estilos de aprendizagem de estudantes de fisioterapia apontou as principais tendências encontradas. A pesquisa foi constituída por 15 estudos observacionais realizados em oito países e publicados nos últimos 26 anos. Ele demonstrou que a resolução prática de problemas era o estilo predominante dos estudantes que preferiam aprender por meio de interação. (8)




    Ao se refletir sobre as questões que envolvem os estilos de aprendizagem e os métodos ativos de ensino, algumas questões emergiram:




    - Conhecer os estilos de aprendizagem dos estudantes ajudaria os docentes na organização e proposição de métodos e estratégias de ensino em seus cursos ou aulas?




    - Docentes de cursos de pós-graduação, que em sua maioria são especialistas técnicos, sentem-se preparados para facilitar/intermediar o aprendizado por meio de métodos ativos?




    - É possível promover mudanças na prática docente em um curso de pós-graduação a partir de uma capacitação rápida sobre métodos ativos de ensino e estilos de aprendizagem?




    Frente ao exposto, tivemos como proposta, elaborar uma capacitação em modelo rápido para compreendermos se é possível observar mudanças na prática docente de professores com formação tecnicista que atuam como fisioterapeutas assistenciais no ambiente hospitalar.




    Devido ao cenário de alta demanda ocasionada pela pandemia da covid-19, propôs-se um curso de capacitação rápida, partindo-se do princípio de que esses docentes já têm algum grau de conhecimento em relação à docência.




    Para dar subsídio ao leitor, os próximos capítulos trarão conceitos e abordagens sobre o ensino para adultos.


  




  

    2 A EXPERIÊNCIA DE APRENDIZAGEM, ANDRAGOGIA E ESTILOS DE APRENDIZAGEM




    O processo ensino-aprendizagem é conhecido como aquele em que há o envolvimento do estudante, do assunto, do método, do professor e da instituição; com base nisso, todos devem discutir e experimentar novas alternativas para potencializar o processo. David Kolb, em 1984, define a aprendizagem como um processo por onde o desenvolvimento ocorre de forma diferente para cada indivíduo. (9)




    Vários fatores podem ser atribuídos ao modo como cada pessoa aprende. Bloom, quando descreve sua taxonomia para objetivos pedagógicos, elege que os domínios cognitivos influenciam a aprendizagem em níveis crescentes, partindo do princípio de que o indivíduo passa por fases (aquisição de conhecimento, análise, avaliação, síntese e aplicação). Em cada fase, o indivíduo atinge níveis cognitivos mais altos, dada a complexidade de tarefas ligadas ao que se aprendeu. Já em 1980, Ausubel defende que, quando o estudante é exposto a uma nova informação, ele pode estruturar esse conhecimento de forma clara, estável e organizada quando ela está relacionada de alguma forma ao seu dia a dia.(9,10, 11)




    Outros fatores que influenciam o aprendizado além da estrutura cognitiva são: personalidade, fatores sociais e interpessoais e motivação. Para melhorar a motivação e garantir o melhor aprendizado, é preciso favorecer: variáveis cognitivas (habilidades de pensamento), variáveis afetivas (compreender elementos de autoconceito, sentimentos e emoções) e fatores ambientais (contextos educacionais).(11)




    O ensino para adultos baseia-se em trazer sentido ao que se aprende, diferente dos princípios da pedagogia, em que o professor escolhe o que a criança vai aprender, sem que haja a consciência do contexto por parte dela. Um ensaio bibliográfico comparou as principais diferenças entre a pedagogia e andragogia (Quadro 1) com base nos estudos dos autores Malcom Knowles e Paulo Freire, com o objetivo de propor reflexões sobre os sujeitos da educação (educador e educando), promovendo o diálogo aberto para que haja transformação social.(12)




     Quadro 1. Principais diferenças entre pedagogia e andragogia




    

      

        



        



        

      



      

        

          	



          	

            Pedagogia


          



          	

            Andragogia


          

        


      



      

        

          	

            Necessidade do saber


          



          	

            A criança aprende o que a sociedade define que ela deve aprender.


          



          	

            O adulto aprende quando há a necessidade de aquele conhecimento se tornar algo útil.


          

        




        

          	

            Autonomia


          



          	

            Criança possui dependência do professor no processo ensino-aprendizagem.


          



          	

            O estudante adulto é um ser independente e pode aprender desde que haja um método lógico e instrucional.


          

        




        

          	

            Experiência


          



          	

            Parte-se do princípio de que a criança não possui muitas experiências que vão influenciar em como ela aprende ou em como ela será ensinada. A experiência é do professor.


          



          	

            O adulto possui experiências que podem ser oportunidades para promover o aprendizado por meio de métodos ativos e experienciais.


          

        




        

          	

            Motivação


          



          	

            Fatores externos motivam a criança a aprender, pois ela é mais aberta.




            Ex.: notas, recompensas etc.


          



          	

            O adulto possui motivação intrínseca, ou seja, ele compreende a necessidade de aprender e consegue auto motivar-se para um determinado fim.


          

        


      

    




    A compreensão sobre andragogia torna-se cada vez mais necessária para educadores, pois, ao saber diferenciá-la na prática, o docente terá mais possibilidades no direcionamento das estratégias assertivas. Em 1973, Malcom Knowles publicou a obra O aprendiz adulto: uma espécie negligenciada, em que reforça o aprendizado do adulto pautado em estratégias utilizadas em crianças, desconsiderando experiências, necessidades específicas, entre outros.(12)




    A aprendizagem experiencial baseia-se na premissa de que a experiência é um ambiente que propicia o aprendizado. David Kolb, desde 1984, defende que o aprendizado pode ocorrer quando se compreende a experiência e como transformá-la. Pensando que o indivíduo pode aprender com as experiências, pode-se dizer que se aprende por toda a vida, pois os indivíduos são expostos a diversas situações no dia a dia. No ambiente acadêmico, os estudantes podem ser expostos às experiências planejadas para favorecer o aprendizado que se espera para os objetivos pedagógicos esperados.(13)
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